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PARTE OFFICIAL
'GiYBüNO 

M PROVÍNCIA.
ALISTAMENTO MILITAR.

INego provimento no n curso interposto por
Antônio MarçellinoMIe Souza, ila iluclsiio da
junta revisora da comarca, de 8_ Joào do Prin-
«•ipn-, v<sto nào l«-r o ríicorrelilH provado re-
guLirnifiiilfi a iseiupeão allegada.

Palácio da presidência do Ceará em 21
do fevereiro ile 18^2.

Tor quu to Mendes Viunr.a.

A vista dos documentes' de fls. Oa fls. 8,
dou provimento-ao recurso interposto poi1
João Leopoldo de Arauje Chaves, da decisão
da junta revisora da comarca de S. JdSó dó
Principe para o lim dc mandar excluil-o d'j
alistam': nto dos cidadãos aptos para o-serviço
militar.

Palácio da presidência do Ceará, 25 de
fevereiro de 18*2.

Torquato Mendes Vianna.

Não tendo o recorrente Benedicto Alves
Feitosa provado regularmente a isempçào ai-
legada para ser excluído do alistamento mili-
tar, nego provimento ao seu recurso, e man-
do que siihsista o despacho da junta revisora
da comarca de S. João do Príncipe.

Palácio da presidência do Ceará, 25 de fe
ve reiro de 18*2

Torquato Mend(S Vianna.

Não don provimento ao recurso, por não
estar provado pelo recorrente Vicente Noguei-
ra dos Santos ter este em seu favor a isemp-
çáo allegada para o sorviço do exercito e da
armada; pelo que mando que subsista a deci-
são dajunla revisora da comarca de S. Joào
do Principe.

Palácio da Presidência do Ceará, 25 de
fevereiro de 1882.

Torquato Mendes Vianna

Nào teivlo o recorrente João Francisco dej
Souza provado devidamente com u attestado
que exhilie terem seu favor a'isempçào do
iírt': 3.• § T.' do regulamento de 27 de feve-:
reiro de 1875, nego provimento ão seu recur-
so 

'interposto.
Palácio da Presidência do Ceará, 25 de

fevereiro de 1882.
Torquato Mendes Vianna

A,' vista do documento a 11. 6, que prova ter
o,recorrente Manoel Thomaz de Aquino, mais
de 25 annos, dou provimento ao presente re-
curso, para mandar, como mando, que seja d
iiiesmo recorrente ex.:luido do alistamento dos
cidadãos aptos para o serviço do exercito e dá
armada,

Palácio da Presidência do Ceará em 27
de fevereiro de 1882.'Torquato Mendes Vianna

Nego provimenlo ao presente recurso in--
terposto por Antônio Gomes de Mello, dade-
cisão da junta revisora da comarca de .lagua-
ribe-minm vislo nào ter o recorrente prova-?
do devidamente a isempçào allegada

Palácio da presidência do Ceará 20 de fe-
verei ro de 1882. >

Torquato Me>des Vianna.

Não procedo o presente recurso interposto
peto cidadào Roque José da Silva Peixoto, da
decisão da junta revisora da comarca de Jaj
gmribe-mirim,. visto nào ter o recorrente
provado regulirmente a isempçào allegada
para ser excluído do serviço militar.

Palácio da presidência do Ceará, 27 de fe-
vereiro de 1882.

Torquato Mendes Vianna.

EXPEDIFNTE DA PRESIDÊNCIA DO DIA 25 DE-
FEVEREIRO DE 1882.

Portaria:
Mandando dar passagem de ré nos vapores

dá companhia brazileira, deste porlo para a
provincia do Pará, ao/clitfa de secção da res-
pectiva alfândega Antônio Lustosii de Lacer-
da Marahina, conforme, aulorisou o minisle-
rio da fazenda, eni aviso de 19 do mez pro-

_ ximo lindo. ,
r Autorisou-se o Sr. inspector do Ihesourp

provincial a mandar pagar duas cqnj^ na-imi-
portancia total de róis 83$080 üè"despezas
ellecluadas com o expediente da secretaria da
presidência, no decurso dos mezes de dezem-
bro a janeiro últimos.

Declarou-se:
A' camara municipal de S. Benedicto, ficar

approvada a arrematação que fez o cidadão
José de Araujo Chaves, dos impostos cama-
rarios d'aquellB municipio, na importância to-
tal de 900S000 réis.

A' camara municipal de Pedra Branca licar
approvada a arrematação dos impostos cama-
rarios respectivos, a que se referem os g§ 1,
2, 3, 8 e 13 do art. 2, § 2.- do art. 25 da re-
snluçào n • l9üu de 13de setembro do anno
prox'uno lindo na importância total de
450$ 00 réis—recoinmendando-se-llie quese-
ião administrativamente arrecadados os im-
postos classificados nos §§ 19, 23, 20 e 27 que
não foram licitados.

DESPACHOS DE OFFÍCIOS•

Do juiz de direito da Telha communicando
uue uodia I." de fevereiro do corrente anno
passou o exercicio do cargo ao seu imiiie-
diàlo.—A' tliesouraria de fazenda para oa lins
devidos.

Do mesmo communicando que reassumira
o exercicio do cargo, no dia 8 de fereròiro
do corrente anno, que havia deixado por in-
commodos de saude, como provou com attes-
tados médicos, no dia 1.- do referido mez —
A' lhesouraria de fazenda para proceder na
forma sollicitada, a que atlendi.

Do juiz municipal da Villa Viçosa, coinmu-
(licando que ein 19 de janeiro deixara 6 exer-
cicio da vara de direito, reassumindo o do
suas funcçòes.'—A' lhesouraria de fazenda
para os lins devidos.

Da cominissão encarregada,de administrar os
reparos da egreja matriz tia cidade do Crato,
pedindo pigameiito da quantia de 50U_$0UÜ
réis consignada, para os alludidos reparos,
visto que na collectoria provincial respectiva
não ha fundos para o dito pagamento.—Ao
thesouro provincial para' informar.

í)ó 3.' supplente do subdelegado de pulicia,
do dislricto de Coito' do termo, de Milagres,
solicitando sua exoneração. —Ao Sr. Dr. che-
fe de policia interino para informar.

Uo engenheiro das obras militares, apre-
sentando o mappa demouslrativo, referente a
illuminacão à gaz do quartel de 1." linha e
solicitando expedição de ordens à «Gearà Gaz
Company Limited,» para assentar o encana-
mento e mais pertences.-A' lhesouraria-de
fazenda para informar.

Do Dr. chefe dn policia informando o ofli-
do thesouro pcovincial, relativamente ao pi-
gamonlo do serviço eflecluado na coberta do
edifício da secretaria de policia.—A' tlrsou-
raria de fazenda para proceder de accordo
com esta informação

Do mesmo transmittindo a nota dos livros
necessários á escola da cadeia publica e snIi-
citando providencias afim de serem ditos li-
vros fornecidos.—Ao lhesuuro provincial pa-
ra abrir concurrencia. '

Uo mesmo communicando que o delegado
jle. policia d. cidade de Sobral, pede provi-
di-ncias, no sentido de ser pago o soldo do
destacamento respectivo, visto nào haver fun-
dos n» collectoria provincial para dito íim.~
Ao thesouro provincial para providenciar.

DESPACHOS DE IIEQUERIMENTOS •

' 
p bacharel Pedro Thomaz de Queiroz Fer-

reira, promotor publico de S. Bernardo das
Russas, pedindo prorogação de licença por
mais 30 dias, com vencimentos—visto conti-
nuarem ns seus incommodos de saude.—Pas-
se portaria na forma requerida.

Joaquim-Lino da Silveira, 2.' supplente do
delegado de policia desta capital, solliçitando
sua exoneração.—Informe o Sr. Dr. chefe de
policia interino.

SECRIÍTAiUA MILITAR

DIA 25;

OFFÍCIOS

Ao inspector da thesòuraria do fazenda,
mandando nomear um empregado dessa re-
partição, alim de, com o capitão Ari-ilides
Rodrigues Vaz e tenenie Alfredo da Costa
VVeine, ambos do 15.' batalhão.de inf.mta-
ria, procederem a exame nosutensilios exis*
tentes na guarda de palácio.

Ao comnianJante d<> corpo de policia, de-
cl.irando, érn additameiilo ao ollieio desta
repartição n 200 datado do 20 do corrente,
que lica sem efleiio a ordem nelle contida
quanlo ao tenente Francisco de Araujo Bar-
ros, que foi designado para cornmamlár o
destacamento de Principe Imperial, devendo,
ser nomeado para substituil-o o lenenlQ^oa-,!
quim José dos Prazeres Júnior,..'

Ao commandante do 15- batalhão, decla-
rando, para os tins convenientes, quo nesta
data foram nonióailos o capitão Aristides Ro-
drigues Vaz c tenente Alfredo da Costa Wei-
ne para, com um empregado da lhesouraria
de fazenda, procederem exame nos utensílios
existentes na guarda de palácio.

Ao' capitão presidente da commissão de
consumo, remettendo as partes do capilão
superior do dia à guarniçào e do inferior
commandante di guarda de palácio, alim de
com o lenanle Alfredo da Costa WVine e um
empregado de fazenda, que for designado,
procedam exame nos utensílios existentes nà
mesma guarda, enviando á esta repartição o

,respeclivo termo.

if|5*íi
portarias:

Ao chefe da via-ferrea de Baturilé man
dando dar passagem, por conta da provin-
cia, alé a estaçào de Maranguape, a um ca-
dele do 15.- batalhão de infantaria que alli
vae destacar.

. Illms. Extis. Srs.

Conhecido pelo partido liberal
(Tesla cidade o, resultado do julga-
mento da eleição de V. Excs., senti-
mos a mais intima satisfação ven,do
que o fsenado Brazileiro ¦ inspirado
nos sentimentos de justiça que o en-
nobrecem, approvou o parecer reco-
nhecendo a V. Excs.—Senadores por
esta provincia, que conseguio assim
realizar as suas mais legitimas aspi-
rações, compensando justamante os
importantes serviços que por Vv.
Excs. lhe foram prestados, e ser se-
gura e dignamente representada na
Camara vitalícia, o que lhe dá in-,
con testa vel, razão para esperar do ele-
vadissimo caracter, patriotismo e lu-
zes de Vv. Excs., sempre solícitos
etii promover o engrandecimento do
paiz, a continuidade do amor e dedi-
cação pelos seus mais legítimos in-
tòressês, do mesmo modo que a—
causa liberal—coníia em Vv. Excs.
a continuação da segura defeza dos
seus direitos.

Isto posto, enviamos a Vv. Excs.
as nossas saudações; ao benemérito
chefe do partido liberal Exm. ür.
Antônio Juaquim Rodrigues Júnior,
e aos muito distinctos liberaes coro-
nel Antônio Theodorico da Costa e
Dr. Francisco Barboza de Paula Pes-
sòa, e, em geral,—aos liberaes sin-
ceros—nossos parabéns.

Cidade da Telha, 8 de Fevereiro
de 1881

Joaquim Lopes (TAlcantara Bilhar.
Vicente Alvares da Silva.
Jacob Weyne Belino Barros.
Francisco Alves Coriolano. '
Vicente Alves Machado.
Victor de Barros Lima.
Bento Alves da Silva.
Antônio Ferreira Lima.
Ananias de Hollanda Cavalcante.
Raimundo Alves da Silva.
Silverio Alves Pessoa.
Francisco Anlonio Ferreira Lima.
Joaquim Alves da Silva.
Joaquim Nunes Machado.
Joaquim Alves Marlins.
José Luiz de Castro Filgueiras.
Vicente de Hollanda Cavalcante.
Agostinho Castro Filgueiras."Manoel Antônio de Moraes.
Vicente Alves de Araújo Silva.
José Mariano de Araujo.
José Nogueira da Paz.
João Paulo Alves da Silva.
Manoel Alves da Silva Nó.
Ricarte de Araújo Silva.
Joaquim Alves Vieira.
Manoel Ferreira de Oliveira.
Raimundo Pereira de Araújo.
Amaro José Vieira.
Raimundo Comes Teixeira.

I Manoel Lúcio d Araújo.
Benedicto Alves de Araújo.
Frutuoso Domingues Alves de

Araújo.»

NOTICIÁRIO

Publicamos, como nos pedem dis-
tinetos amigos da Telha, o importante
documento que d'essa cidade dirigi-
ram aos illustres e beneméritos cea-
renses, escolhidos senadores.

Eil-o:

«Aos Exins. Srs senadores—Con-
seliieiro Vicente Alves de Paula Pes-
soa, Drs. Liberato do Castro Garrei-
ra o João Ernesto Virialo de Mc-

(deiros.

Tribunal do jury. —
Achaudo-se presentes hontem 36 srs.
jurados, abriu-se a sessão as 11 ho-
ras da mu nhã, deixando entretanto
de haver julgamento, por achar-se
incommodado o advogado da camara
municipal,e não ter comparecido nem-
hum dos advogados convidados para
defender o réo.

Grchestra Santa Oe-
Cilia.— Acabou harmoniosamente
o mez de fevereiro.

No dja 28 d'este mez, e no bello
edifício do «Roform Club», a orches-
tra Santa Cecília executou algumas
peças de seu escolhido repertório,
sendo muito applaudida pelos espec-
tadores, quo se retiraram com doces
recordações d'aauella noite feliz.

O concerto (que começou pelo Hym- jno Nacional, constou da execução
da walsa Reform Club, Ganganelli,
fantaziá para violino, Serenata, wal-
sa hesparíhola, Harmoniosa, walsa,
e Nanette brilhante e linda fautazia,
etc, etc,
. A* todos, agradou sumrharnente a
feliz exhibição dá orchôstrã, compôs-
ta de amadores, que âlero de muito
estudo e gosto deram publica e elo-
quente demonstração do proveito de-
leitavel que sabem tirar das horas de
lazer.

Sáo dignos de encomios os moços,
que, sob a intelligente o professiònal
direcção do Sr. Magalhães, so appli-
cam a cultura da divina arte, attes-
tando o nosso adiantamento econcòr-
rendo para igualar-nos a outras pro-
vincias, n'este ponto.

Não desanimem os distinctos ama-
dores, e continuem a carreira aus-
piciosameute encetada.

Um tão harmonioso grupo não se
deve fazer esquecer ; que novos con-
certos sigam ao primeiro e riquíssima
seja a colheita de louros, são os nos-
sos votos.

Juiz de Üiréltô do
Tamboril- Por telegramma
particular sabemos que chegou hon-
tem na Canoa o nosso illustrado e
distineto amigo Dr. João de Albu-
querque Rodrigues, ultimamente re-
movido da caraarça de Lavras, de
onde vem, para a de Tamboril.

O illustre' magistrado deve chegar
hoje, dem'orándo-se alguns dias u'es-
ta capital, e seguindo depois para a
sua comarca.

Vacina.—Hoje, o Dr. Inspec-
tor da Saúde Publica, vacina no paço
municipal, ao meio dia.

Em prorogação. — For
ram coucedidos 30 dias dé licença ao
bacharel Pedro Thomaz de Queiroz
Ferreira, promotor publico de S. Bèr-
uardsdas Russas.

Matadouro. —No mèz de
Fevereiro ultimo abateram-se pata o
consumo publico desta capital seis-
centas e dezeseis rezes.

Fallecimento».—Duraii-
te o mez de Fevereiro p. passado se-
pultaram-se no Cemitério publico sè-
tenta e seis pessoas, sendo :
Adultos 37
Parvulos 39
Masculinos 39
Femininos dl
Da parochia de S. Luiz 36
Do Curato de S. José 40 .
Nacionaes 75
Estrangeiro 1
Alfândega. — Rendeu esta

repartição no mez de Fevereiro p.
passado a quantia de réis
124.989$7|3.

Impostos camararl-
os. —A. arrematação dos impostos
camararios do municipio de São Be-
nedicto rendou a quantia de 900$()00
oíferecida em praça publica pelo ci-
dadão José de Araújo Chaves.

- A de diversos impostos da ca-
mara municipal de Pedra-branca pro-
duzio a quantia do 450$000 : mun-
dou-se porem cobrar administrativa-
mente outros impostos que não foram
licitados.

Companhia ferro-carril.—
De 1 a 28 do mez findo, o movimento
desta linha foi o seguinte : "

RECEITA

22:866 passagens 2:26S$600
608 rezes 486$i00

Rendas diversas 92$00O

Réis 2:86õ$0OO

DESPEZA

Ordenado 762$õ00
Trafego 188$420
Alimentação

dos burros 555$320 l:506$2iü

Saldo em caixa l:35S$7üO

João Cordeiro..

Manumlssão. — Escre-
vem-nos de Cascavel,em data de 26 de
fevereiro:

« No dia 25 do mez passado, por oc-
casião de celebrar-se o casamento do
Sr. João Thomaz Ferreira Filho com
a Exm.â Sr.a D. Maria da Penha Fer-
reira Facó, ná igreja de Bébéribe.
municipio do Cascavel, o Dr. J. Facó
e seus dignos irmãos conferiram aos
últimos escravos que possuíam a car-
ta de liberdade, que se segue :

Carta.

Império do Brazil.—Provincia do
Ceará.—-Municipio de Cascavel.

Por nossa espontânea vontade ein-
dependente de qualquer onus.çonferi-
mos carta de liberdade aos últimos es-
era vos,que,havidos por herança,ainda
possuíamos, e são : Maria, preta, de
idade de 42 annos, e seus filhos—Ru-
fino, preto, de idade de IS annos, Mi-
guel, cabra, de idade de 14 annos; e
Archanjo, cabra, de idade de 12 an-
nos, matriculados na collectoria des-
te municipio sob os n.0' 656, 659,
661 e 662 ; e o fasemos para comme-
morar o anniversario do feliz consor-
cio de nossos virtuosos pães—Capitão
Francisco Balthjzar Ferreira Facó e
D. Maria Adelaide de Queiroz Facó,
celebrado a 25 de Fevereiro de 1843.

E para constar passou-se a presente
carta, que por uma só via servirá
para todos, e em que nos assigna-
mòs.

Igreja do Beboribe, 25 de Feverei-
rode 1882.

José Balthazar Ferreira Fácó: ¦..
Gustavo Francisco de Queiroz

Facó. .
Francisco Balthazar Ferreira

Faço.
Maria Francisca Ferreira Facó.
João Balthazar Ferreira Facó.
Raimundo Facó. ,
Anna Facó,
Catharina Facó.
Josè Aristides Ferreira Facó. ¦ ¦¦¦
Maria da Penha Ferreira Facó.
Pedro Facó.
Balthazar Facó.
Antônio Facó. ;

A interessante noiva fez a entrega
da carta aos libertos, proferiudo as
seguintes palavras, que fizerão pai-
pitar o coração de todos os circuns-
tantes :

« No momento mais feliz de minha
vida cabe-me o prazer de vos entre-
gar a carta de liberdade, que eu e
meus b)ns' irmãos vos çoucederaos,
para cominemorar o dia de hoje, an-
niversario do feliz consórcio de nos-
sos virtuosos pais.

Praza aos ceos quo tenhaes uma
vida de alegrias iguaes.as que neste
inomsuto são a corôi de minha feli-
cidado,.eas primicias do meu futu-
ro.»

xOs libertos, enternecidos, agrado-
cerão com lagrimas de contentamen-
to e gratidão o beneficio da libòrda-
de »

E' tão eloqüente a exposição feita
por nosso illustre correspondente,
que não temos nada a acereseentar—
ficamos onloiados o saudámos cordi-
almente aos pliilantropíos abolicio-
uistas.

üetlrantes Oearen-
ses. - Lê se Gazeta de Noticias do
Pará:

« Em artigo, cora a epigraphe imi-
grant es do Ceará oecupou-se hontem
o collega da Provincia, nos «assump-
tos do dia», dos trabalhadores cearen-
ses, em numero de 470, vindos no ya-
por Pará e com destino ao serviço
da extracçâo da borracha no Amazo-
nas.

O collega provou com a linguagem
positiva dos algarismos—quo o pro-
dueto liquido annual do trabalho de
cada emigrante vem a ser «iguala
condemnação a uma vida de paria,
emquanto as compassivas iutermiten-
tes e hepatites não dão delle ca-
bo : é corntudo melhor do que ser re-

ItlPante 
soecorrido pelo governo, por-

<jue dura mais algum tempo.»

" ¦ *y

:3

S



fe-.fe.fe,-'-... '

' 
i

* IV- i CEARENSE.~FaRTAL,EZA> 2 DE MARÇO DE 1882.
"«Cl mmmrggpm

O _Üe;'"^áÍ p-éló m-a.-a.d-i3 .gem de Calcutá m ter ml ms,1 Dar- ¦.tajboleciminto' deitando a moeda nã
S0i00.tlfl.03 . — Experiências,
qua nãodeixam de tar bistante var
lor scinntiâco, são as ultimamente
feitas pelo Sr. M-jrejkowsky sobre os
crustáceos inferiores para estudar si
se comportavam da mesma maneira do
que as formigas era presença das lu-
zes de, differentes cores, corno o de-
raonstrou Lubboçk.

Os resultados d'estas experiências,
apresentados n'uma das ultimas ses-
sées, ãà'academia das sciencias âe
Françá,íorS.o as seguintes.:

«Que o que actua sobre os crusta-
ceos, é exclusivamentea quantidade
de luz e não a sua quajidade.

Os crustáceos inferiores tem a per-
cepção de toda^a onda luminosa e das

;di_ferenças:de intensidade por mais
pequenas que sejam ; mas não podem
distinguir a natureza das ondas de
differentes cores. ;
. ¦ Distinguem muito bam a intensida-
de das vibrações ethereas, a sua am-
pulitude.mas nunca o seu numero.

Existe, pois; uraa grande differença
no modo de percepção da luz entre os
crustáceos inferiores e o homem e
mesmo entre elles e as formigas ; em-
quanto o homem vê as differentes in-
tensidades, os crustáceos inferiores
não vêem senão uma cor nas suas
differentes,variações de intensidade.

Nós percebemos as cores corao co-
res,;. elles não as percebom setião
como luz. .

—Recentes experiências deraons-
tirara plenamente a prolongação da
actividade das cellulas chlorophyl-
lianas s>b a influencia de um parksi-

O Sr. Shwender,pelos seus estudos,
chegou à conlusão de que os lichens
não são seres autônomos, mas sim
seres complexos ; isto é, que são co-
gumellos parasitas sobre algas que
cobrem e envolvera n'uraa rede de fi-
lamentos e á custa dos quaes vivem.
>, Esta theoria, que tem o nome do
illustrado botânico que a formulou;
está confirmada pelos trabalhos dè
Rees, Bornet e Stahl, apresentando
este ultimo, pelo methodo synthetico,
uma magnifica demonstração experi-
mental.

Para a combater tem-se accuraular
do uma multidão de argumentos a que
se tem dado respostas satisfactorias*.
á excepção de um, que é o seguinte :

CQmo explicar que a alga, enlaça-
da pelo coguraello parasita, que não
pôde viver sem ella.contihua a viver,
cresce e se multiplica, e ern logar de
morrer, parece adquirir ura vigor
novo ? ,

Van Tieghera explica este facto
singular suppondo uraa fórma espe-
ciai de parasitisrao a que chama pa-
rasitismo reciproco..

O auetor acha analogias muito
próximas em numerosos casos de pa-
rasitismo.

Cartas arvores são muitas vezes.at-*
tacadas, geralmente no fim do verão,
por uma erysipha (E. guttata) que
oecupa a parte inferior das folhas e
ahi fruetifica ; no outorauo estas fo-
lhas araarellecem e cahem.

As regiões oecupadas pola Erysí-
pha ficam verdes no meio das outras
partes seccas e esta côr persiste, mes-
mo nos órgãos cahidos, durante mui-
tas semanas.

1 Este phenomono é muito coram ura
e vem coufirmar a theoria Schw.ndo-
ner.»

—Uma das grandes obras que o en-
gen ho e o saber humano acabam de
construir, é sem duvida o caminho
de forro de Hiraalaya, que segundo
uraa phrase de sir Ashley Elen, no
seu discurso pronunciado na inaugu-
ração, « resolveu ura problema que
ainda não se tinha apresentado em
nenhuma construcçao de caminhos de
ferro.»

A descri pção do 'tramway de Dar-
jeeling, vera perfeitamente a proposi-
to Vesta secção, porque exigtu altos
conhecimentos scientificos e pôde con-
siderar-se um passo gigantesco na
historia dos caminhos ferro. Com ef-
feito, não existe no mundo, que nós
saibamos, nenhuma linha férrea que
suba a uma altura de 2:255 metros,
com ura desenvolvimento de 80 kilo-
metros, ou 28,m 20 de altura por ki-
loraetro, que tenha rampas com in-
clinações de quarenta e stité railli-
raitros a cinco centímetros por metro
e sobre a qual so encontrem curvas
com 21m, 33 de raio.

Segundo a expressão de engenhei-
ros inglezes, a linha, pola sua cunfi-
guração, tem o aspecto (fuma ser-
pente que se perde nas nuvens,

Polo novo caminho de forro a via-
__ __ _..._- ~- .......,.. .._ ,_._.. , __„

joeling, faz-s*< em 24 horas, isto é,
pércorre-se n'este espaço de tempo
uma extensão do 580 kiloraetr,os;Dar-
jeeling está a 2:345 metros acima do
nivel do mar.

No principio julgava-se que os tra-
balhos estariam terminados,.em .d*—.
zoito mezas, mas a sua duração foi
•muito mais longa.

Foram começados era 1879,8 o pri-
.meiro fai. foi assente no raez de maio
d'esse; mesmo atino.

A ultima partecomprehendida en-
tre Jovo Bungalow (altitude 2:377
metros e Darjeeling (altitude 2:345
metros) còncluiu-se no mez de junho
ultimo.

A via tem 0m,61 de largura.
Os ruils são de aço áffinado e em-

pregaram-se cerca de 25.000 ua cons-
trucção de toda a linha.

As travessas ordinárias estão espa-
çadas de 0m,81, as travessas, supple-
montares estão collocadas sob a junta
dos rails..

O trabalho exigiu o emprego de...'.
100:000 travessas proxinuimente.

Para manter a segurança da via,
applicaram-se placas cfapuio nos rails
exteriores ern todas as curvas de 30
metros de raio e de raio menor.

Si considerarmos a subida grande
que começa a 15 kiiomtítros perto de
Süliguri e para além de Lluku, a in-
clinação que mais geralmente so en-
contra sobre a via, é de quatro ceii-
timetros por metro : . em algu-
raas partes isoladas eleva-se a cinco
metros.

O traçado apresenta grandes dilfi-
cuidados por causa das enormes acei*
dentações do terreno. ,

Execugào do um iVliT
nistro.—Daud Khan, antigo rair
nistro de Yacoub Khan, fôia aceusa-
do de ter, durante a guerra do Afg-
haiiistan, entretido relações secretas
cora os jornaes britânicos.

Conveucido do crime de alta. trai-
ção, foi condemnado á morte.

Ha pouco.DaudKhan foi conduzido
debaixo de prisão a Caboul, e encer-
rado em uma velha fortaleza, sendo
depois levado á presença do emir

Alli confessou elle o crime e sup;-
plicou ao príncipe que. lhe poupasse a
vida, promettendo servií-o no futuro
com tanta dedicação como ndelidadei
mas o emir foi ihfllexivol. '

Amarrado'de pés e'fmãos, fui assim
transportado para o pateo do palácio
onde estão os estabulos dos elephanl
tes e deitkram-rto no chão, defronte
da janella, do palácio, onde o, emir uão
tardou a apparecer.

Apenas o desgraçado o viu, come-
çou a soltar brados de angustia e de-
pois rugidos de raiva.

O emir ficou impassivelcomo da
primeira vez, fez um signal e imme-
diatamente abriu-s. a porta de'um
dos estabulos e áppareceu ¦ um ele--
phaute de proporções monstruosas.

O collosso dirige-se para o infeliz
ex-ministro, choira-lhe a cabeça,
meche as oreihas, olha para o paci-**
ente com ura olhar antes meigo do
que irritado, era seguida pondolhe u
enorme pé sobre o peito, faz ura mo-
vimeuto de espaduas e esmaga litte-
ral me rito o des ven tu rado ! '

Üm instante depois, não restava do
ex-ministro da guerra mais do queuma massa disforme e repugnante.

A morte fora instantaneamente.
Tolo para vi vor.—Vai

rios officiaes francezes achavahi-se
reunidos ri'uma p.-quetia cidade "dè
Allemanha, ura dollas propoz aos
outros camaradas de irem b^ber cor-
veja n'uraa loja de bebidas de que se
gabava conheceer muito o dono, e
ainda mais a dona.

Vereis, diz elle aos companheiros,
como eu digo um sem numero de as-
neiras a esse homem sem que elle dé
cavaco *:.*-.. *,..••. ... ¦ , •

—Cerveja ! disse elle entrando.
—Ia, raein Harr.
—Então ! meu caro Graus, ainda

és tão burro como d'antes ?
—Ia raein Herr.
—Tua mulher ó sempre a mesma

lou reira?
—Ia, niein Herr.
—Aindas roubas muito ?
—Ia, mein Herr.
—Es muito burro !
—Ia, mein Herr.
Os outros officiaes já não podiam

conter o riso ao ouvirem responder,
sim senhor, a cada inbrpellação de
seu companheiro.

No momento do pagar o engraçado
deu ao alleinâo uma moeda de vinte
mil réis e pedio o troco

—Ia, mein Herr, diz o dono do oa- tos dos leitores

gaveta,mas sem dar troco algum.
,—0!i ! burro, diz lhe o official

francez,também uão entendes quo ma
deves dar dezoito mil réis.

Não tenho de dar troco algum, lhe
torna o allemão em linguagem extre-
ma.meate clara, porque dois mil réis
são da cerveja e os dozoito ficain para
pagar-me os desaforos que me diz ha
um quarto de hora.

—Tendes razão, disse o official,cor-
rido de vergonha, a lição é boa; e
não é demasiadamente cara,

Ocraneo do Guiteau
—O Correio dos Estad)S-Unidos re-
fere que um esculptor,' Wills, obteve
o molde, em gesso, da cabeça do as-
sassino Guiteau. '."

Este hesitou muito era annuir às
pretensões do artista, porque temia

•ficar desfigurad >; mas, ao citar-lhe
o esculptor os iv-ines de tantos perso-
nagfns'illustres cujos bustos se con-
servam, sorriu com uma grande com-
placencia, e permittiu.que também o
seu busto se conservasse entre os dc
tantas celebridades.

Os phrenologos aproveitaram o en-
sejo para estudar o cranoo de Gui-
teau: * .'

Eis algumas das observações que
fizeram :

O craneo do assassino tem 23 pole-
gadas de circumforencia.

A protubarancia nnrte reside o
amor propriOj seis pollegadas e meia.

A protuborancia da firmeza, seis
pollegadas e um quarto. . .

A parte esquerda da cabeça é bem
arredondada, e de fórma normal ; a
parto direita, um pouco chata.

De resto, a região antjrior é mais
curta que a posterior.

Declarai;- os phrenologos que é
uma cabeça não só regular, mas até
formosa..

Oamõos estropoado.
—Ahi vai uma indicação .para os que
colleccionão noticias, de todas as
obras, que ha-se publicado a respeit»
do Çamõos.

Um fraucoz, chamado Victor Ptár-
doux publicou, haverá seis annos,
um acto em verso, sobre esse assurap
to.-

Passa-se a scena em Tavira e a pe-
caestreia-.se por um monólogo de du-
ze.ntos versos em quo o fôlego classi-
co e o fôlego romântico parecem bri-
«ar a qual haja de levar a melhor.

Éutráò como personagens nessa
obra vivos e mortos, antigos e mo-
dernos, heróas dé toda qualidade...
Como imitação de estylo, um dos ma/s
irará los ó, por exemplo, o de Victor
Hugo, principal mento no tocante a
mania que tem de ennumerar, com<>
se vê do«Hiírnani» ou do «Ruy B)as.»

Aqui vai uma amostra dessa, versa-
lhada :

J'ai vócu trop longtemps, d'ailleurs
[ne sont plus,

D'Albuquérque Castro, ces guerriers
[invaincus,

Noronha, Mascareigne et 1'illusti'e
• [Ataide :

Da Cunha que Fenvie a tué, M)ncai-
[de.

Sampayo Mónozés, et ces mortes in-
[connus

D'onl nul ne redira les sublimas ver-
[tus.

Guarda-se aos nomes a feição pito-
rosca, qua o poeta lhes deu : é a
maior graça do taes versos !

Pobre Camões ! So assira se visse
«estendido» era tal poesia, achal-a-
hia mais dura doqua a sua rae-
moranda enxerga,! !

Et colora o tal,..—Hi
poucos dias entrou um sujeito n'Um
hotel e chamou o criado :

—Quanto cobrão vocês por um bife
de ceboladas ?

—500 rs.
—E polo molho ?
—Não cobramos nada pelo molho.
—E pelo pão ?
—Também não ; o pão não se vpaga.
—-E o pão ó bom ?
—Muito bom.
—Bem. Traga o molho e o pão ;

faz mal á saúde comer-se carne neste
tempo...

—FalTando alguém do.s garções :
—E' uraa geuto de falladores, do

parlapatõas...—Mas não, replica um terceiro,são
simplesmente uns desgraçados que
tóiii tanta, tanta memória que se lem-
brãodo cousas que nunca existirão.

Hygiene—Panem noslrum
quotidianum...

Eis aqui um dos trechos do Padre
nosso que bons suores arranca a mui-

O pão quotidiano...
Elle pode tor feito com todos os

eereaes, mas o preferível, o que pres-
ta melhor serviço é sem duvida o
qué é feito do farinha de frumento.

Seria Um horror para os leitores
procurar a origem do pão.

Decididameute Adão e Eva logo
que viram-se forçados a trabalhar
descobriram este grande alimento,
para saborearem com elle algum
franguinho assado e enfeitado com
papeisjnhos nas azas, nos pés e no
pescoço.

Ora, o pão ..
O bom pão, leitores, deve ter uma

côdea firme e fácil de cortar-se; raio-
lo alvo, bastante homogêneo e elas-
tico'; deve tor um cheiro e sabor ape-
titosos.

Dizem uns que o pão do um dia para
outro é essencialmente hygienico-;
outros dizem que o fresco ó que é bom
e que aquella doutiina é siinplesineu-
te  um erro.

O pão fresco apresenta digestão fa-
cii, concordo ; é mais aturavel —
uma verdade.'

f- Em todo o caso o que é exacto é
que no pão quo so guarda é fácil o
desenvolvimento decryptogamas, qno
tornariam perigoso semelhante ali-
mento.

Diz um medico francez que se tem
registrado em Pariz casos de envene-
tiaraentos mortaes devidos" à ingestão
de pães quasi bolorentos, isto é, con-
servados por mais do tempo preciso.

Entre nós tenho observado muitas
,e muitas vezes, o uso de pão quasi se-
melhante e no entretanto os envene**
namentos—se é que os ha—passam
desapercebidos.

Eu estou inclinado a subscrever a
opinião do medico citado ; uão será
máu, deem-me licença para dizel-o,
quo os leitores também subscrevam.

Eis as coudições para ter-se bom o
pão.

Panificar com menos agua possi-
vel.

Silgar convenienteraente.
Fazer cosei-o lentamente.
Não peruuUir-se a conservação

d'elle por mais de doze horas.
Não amoutoar os pães uns sobre os*

outros.
Antes de entrar nas falsifícaçõas

vou concluir cora as seguintes pala-
vrasde um medico :

« Submetido à |>r.osa hydraulic*,
le medo que um de 10 centímetros de
espessura seja reduzido a uma espes-
sura de 20 a 12 millimetros, o pão
n io ó susceptível de alteração ; a hu-
in: ale, a fermentação não tora mais
acção sobre elle ; pode-se mesmo con-
serval-ò um anno e mais e depois
(Festa epocha mergulhando-se-o no
caldo quente, leite ou outro liquido
apropriado, vê-se com admiração quo
elle nâo perdeu seu sabor nem suas
qualidades nutrUivas— dir-se-ha qur
se faz sopa com pão fresco. »

Transcriptas estas palavras, por-
mittam os leitores que eu trava do
b ' iço do meu velho e estiraadissimo
amigo Regnault, que tanto deu-me
que fazer uos tempos de estudante è
¦lê com elle ura passeio pela chimica
orgânica.

A composição das farinhas da fru-
m.nto é das seguintes substancias :

Agua 12,0
Glúten 14,0
Amidon 57,6
Glucose 8,5
üextrina 5 O
Farello que fica no tamiz 2,3

100,0
A quantidade d'essas matérias, con-

forme as analyses feitas, variam se-
gundo as qualidades das farinhas.

Essa qua acima deixa, dita ó a fa-
•zinha*de trigo duro de Olessa ; re-
gistrei-a como um exemplo apenas.

E deixo o Sr. Regnault na paz da
rainha mesa, aguardando nova cônsul
ta.

Principiemos agora cora as falsifi-
caçõas cora que certos industriaes
honrara o pão nosso.

As substancias ordinariamente em-
pregadas são :

Fecula de batata ; mistura de fa-
rinhas extrahidas de diversas. ,

Si os padeiros lá de cima forem
mais conscienciosos, os consumidores
que vão d'aqui, podem cousiderar-se
felizes, muito lelizes...

Serpente do mar. -Em Long-
liUnk, Estados-Unid.3, descobriu-se no fun-
do de um pantauo os restos de uma serpen-
te do mar, provavelmente um plesiosaurus.

Ha umas cmcoenla secçòe.s da caiuinr-a
verlebral de uma circumferencia de 10 polle-
gadas; a bocea lem quatro ferrões e muitos
Juntes; uma sucção de uai osso maxillar
mede cerca de um pô.

, F.sses re.ítos sâo iguaes aos encontrado*?, hadous annos, uo mesmo pântano e que hoje
estão no musnu do collegio de Yale.O réptil*' de cujo esqueleto' se descobrio
agora uma parle, devia medir 36 pés decomprimento.

A. dansa ricysi casacos.—A,
propósito do baile,em Lisboa, ao rei de lies-
pau ha:

No baile çommercial,—que deveras foimui secio,—de cliapéos houve commercio, —
mas um commercio real!-Eisros casos relatados,—para mim maisengraçados.

—Um conselheiro pansudo,— que levavaentre outras prendas,—quitro fingidas com-mendas,—pi urn valente sobretudo.—de gros-so panno piloto;-trouxe p'racasa o velhote,- um desgraçado capote,—cheios de nodoase roto I
—Um merceeiro liró,—puro, sincero bur-

guez.—sem saber fallar francez,—e com umlouro chino;—que levava um paletó,—deum cheviote -'escacha ;—vejam vocês quequisilia,—apresentou á família,—uma capade borracha I—Um commendador ratão,—de sua casaca
preta,—cara alegre e muito franca,—com
bella gravata branca,—qual enorme borbo-
leia; -in de capa à* hespanhola ;—eis lhe fa»zern a graçola...—(Quem seria o intrujão?)—quando estava a roer biíFe,—tioca-lhe acapa-um patife,—por mn de... camellào I— Par-des<us lé de cotim,—e outros inda
peores,—os trocaram por melhores, -nunca
se vio cousa assim !

—Ao chapéo de um certo archeiro,—atè
lá se fez assalto !—Que confusão tào enormel
leva o chape'o do uniforme,—e voltou dechapéo alio !

Uma velha baronesa,—de nariz cor de co-
ral,—toda vestida á franceza,—com folhos,
fitas e tal....—ein vez-de capa de pelles,—foi-lhe no baile entregado,-um capote desoldado—muito ridículo e relles,—um capote
remendado,—bom para gato pingado.—Um titular conhecido, -de chapeau-bas
presumido,—vagueiava pelo baile,=pois sai-
bam naquella raza, -teve de vir pára casa—
em cabello e com um chaile I

Foi uma feira da ladra,—foi mesma uma
revolução,—todo o povo deu cavaco,—pedia
a gente um casaco,—e davam-n'o um... ca-
sacào !

I" cliapéos? o que me dizem ? -ás miltrocas de chapéos ?—ver eu com chochos co-
chiclios,—elegíinles chichishéos!—liu vi là um general,—com ar bellico echibante,—de seu fHrdalhào bordado,—trou-
xe p'racasa um penante,—deixando um clm-'
péo armado.

Foi uma dança senhores,—porém umadança louca,—tudo alli se viu em brasa,—veiu até gente p'ra casa,—façam ide'a... 'de
touca !\ L.deA.

Invenção de um brazilei-i-o, -Frederico Geiger, brazileiro, residen-te em Valparaizo, apresentou ao governo doChile, a quem cpunniinicou haver terminado
o apparelho de sua invenção, denominado—
Propulsor-helice-leme,—' e pediu privile-gio exclusivo pelo tempo que a lei permitte.Solicitou lambem que os peritos sejam daarmada chilena.

O resultado de varias experiências feitas
pelo inventor augurava-lhe bom êxito.

Ofoituarlo.—No cemitério da
São João Baptista sepultaram-se no

Dia 28 :

73— João Freire Daraasio-, p irdo,
capital, 28 annos, tubarculos pulmo-nares.

74-Magdalena, parda, capital, _0
annos, lezãfi orgânica.

75—Maria, filha de Silvino de Mo-••aes, parda capital, 5 mezes, febre.
76—Luiz, filho de Josó Par-lino de

Lima, pardo, capital, 5 mezus. idom.

sraoi DICARA
Sessão ordinária de 28 de fevereiro

de 1882.

Presidência do Exm. Sr.
, Iheiro Ferreira Gomes.

Socretario interino—Borges.

Asl ¦ horas da manhã do dia 28 de fevereiro
de 1882, na sala das conferências do Tribu-uai da Helaçào da Fortaleza, presentesos Srs. ^desembargadores, em numero legal,
abre-se a sessão.

E' lidae approvada a acta da sessão ante-rior.
JULGAMENTOS.

DENUNCIA POR CBIME DS RESPONSABILIDADE.

N. 51.—Fortaleza—Denunciante o desem-
bargador promotor da justiça ; denunciado obacharel Francisco Prirneift) de Araujo Cito,
juiz municipal no caracter de juiz de direito
interino da comarca de S. Joào do Príncipe.-Relator o Sr Faria Lemos, juizes sortea-
dos os Srs. Freitas Guimarães e AndradePinto.—Julgou-se procedente, por maioria,
para pronunciar o denunciado como incurso
uo § 3.* do art. 29 da lei eleitoral.
...

ÁPPKLLA.Xo CVIEL.

N.* 25.—Baturité. - Appellanles Alfredo
llarbosa Cordeiro e suas irmãs, appellados
Delfino José Pereira Souto e sua mulher.—Itelalor o Sr. Fernandes Vieira, revisores osSrs. Souza Mendes e Faria Lemos.—Deu-se
provimento para a.inullar-se o feito.

PASSAGENS.
Do Sr. Freitas Guimarães ao Sr. AndradePinto :
Appellaçao civel n.° 22.
Do Sr. Andrade Piulo ao Sr. Fernando*

Vieira;
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CEÀRENSE.-FORTALEZA, .2 DEMARCO DE 1881
¦Mwe*hfc»«»l<iiw*'».«««M«Mnww» «••?n^-.

App«:llaçòes crimes ns 115 e 118.
Appidlaçào eivol n.- 23.
Conflicto de jurisdicção n • 53. ¦ ¦,,

DILIGENCIAS |
Yista an promotor da justiça :
Appellação crime n ° 124
Pareceivs do promotor da justiça r

xirnpsns. 112, 12ie li02.

rdo Thesouro provincial, se faz publi-! co, que estão obrigados ao. pagameuto
y da décima subreos prédios urbanos no|
/corrente exercicio, situados dentro:

dos limites da desmarcação desta ca-
j pitai, Arronches e Mucuripe, os con-
tribuites da relação infra correspon-
dentemente as quantias indicadas emAppellaçães cr

O Sr. Promotor da Justiça, apresentou com seguimento aos nomes de cada um.
Quem portanto se julgar projudi-

cado,haja de reclamar dentro d<j pra-
zo de dez dias a contar desta publica-
çao.

Secção de Arrecadação 30 de janei-
rode 1882.

O Ch.fo,
Anlonio Bezerra de Menezes.

(Conti nu ;ição.)

; BOULEVARD DUQUE DE CAXIAS.

Visconde

hlmllo
Denuncia crime n." 27.

•' *. V"-' * " '
S DIA PEDIDO

Appellação eivei n.' 25.
E naúamaís havpiulo à tratar, levantou-se

a sessão ás 1 liora^da tarde.
fl secretario interino,

Antônio de Oliveira Borges Junior.

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS

TJma lagrima de sau-
dado sobre o tumu--,
lo de minlia prosada
e sempre chorada
mana© afilliada, IVIa-i
ria Xlioroisa dá Sil-
va Leal.

Jà não existe entre os vivos Ma-
ria Thereza da Silva Leal, esse idolo
da familia,esse exemplo de virtudes,
essa alma angélica.

Ao peso de prolongados scffnmen-
tos, as 11 horas do dia 8 do corrente,
e aos. 29 annos e quatorse dias de eda-
de extinguio-se ossa vida preciosa dei-
xando coberta de pesado crepe, e en-
volta no. manto da mais amarga tris-
teza sua numerosa e mcousolavel fa-

dessa
milia.

Em homenagem a memória
sempre chorada mana, que se escon-
deu para sempre nas densas sombras
da negra raorte, que tantas vezes nos
fere rigorosamente com seus,cruéis

golpes, venho, cumprir um dolo-
roso dictamo de meu coração, deposi-
tar uma lagrima de saudade sobre
seu túmulo'aberto entre soluçis de
amargo pranto pela mão da iifexho-
ra.vel Parca, que tão cedo cortou o
fie de sua pn ciosa existência ; mas
era preciso que ella adormecesse na
terra para dispertar no céu, região
da justiça e;da verdade.oude discau-

cará para sempre na paz do Senhor.
S. Matheus, 11 de Janeiro de 1882.
José da Silva Pereira Costa Leal

para o Illm. Sr. Iiispe-
ctor da thesouraria
de fazenda ver e pro-
videnciar.

Está servindo o cargo decolloctor

geral deste municipio o septuagenário
João Claro dos Santos, e o de escrivão
José Cândido dos Santos, morador na
Cachoeira, distante desta villa quatro
leguas, neto e, sobrinho legitimo da-

quelle colleetor, e isto contra o pre-
ceito da lei.

Nada admira sobre o quo dito fica ;
o que admira, porém, é a extracçao
de um conhecimento, na colleetoria,
datado do Io de dezembro, firmando-o
como osurivão, o netj sobrinho, ao

passo que naquella ; data o escrivão
respectivo era André Ibiapina dos
Santos,que fora destituído a 10'do di-
to mez de dezembro, como se pode ve-
rilicar das portarias de sua nomoação
e dimissão .

Saboèiro ! Saboeiro ! quom dirá o

que tu és ?
.Saboeiro, 22 de janeiro de 1882.

A moralidade.

Um acto escandaloso.

0 escrivão de Viçosa João Febronio
Freire de Bizerril, ha quatro annos
abandonou o officio e ausentou-se.;
alguns papeis se extraviaram e o Pre-
sideMte da Provincia e a Relação
mai laram processal-o.

Por este motivo eucartou-se no of-
fleió João Autonio Coelho de Albu-
querque, um feliz protegido, que con-
seguio tornar-se viclaliclo em um lu-
gar que exerce interina e illogalmen-
te.

A acção da justiça ficou abafada

pelo feliz interino, que goza Aos bene-

ficos fruetos de uma desabusada pro-
tecção.

Não haverá correctivo para abusos
taes ? !'editaes

56 Herdeir.)s do
de Cauhype

58 Os -mesmos
62 Os mesmos . '•

QS Felippe de Araújo San-
paio

72 O mesmo
Joaquim Manoel Borges

ESTRADA DO- VISCONdE DF
CAUHYPE.

Lesko Bel miro de Sou-
za
0 mesmo
José Hollanda da Silva
Ferreira Martins & C.a
Antônio Pereira Mar-
tins ,
•Ferreira Martins & C.a
Lourenço Alves Jucá
Ferreira Martins & C.a
Antônio Pereira Mar-
tins
Francisco Alves Maia
Bernardo Ferreira da
Cruz
J >sé .Martins Arêas
0 mosmo
JE luardo 3o§è do Ama-
ral ;
Deodato José de Castro
Silva

| O mesmo
Joaquim José de Olivei-

mm mmk ¦.
O mesmo '.

Manoel Francisco da
Silva Albano
0 mesmo

pecção darrecadaeão

j»}.° l,—Pela secção d'arrecadação

9$G00
9$600
9$600

ESTRADA DA PACATUBA.

Manoel Rolim Pinheiro 7$200
Pedro da Costa Silva 3$600
0 mesmo, . 3$600
Padre Luiz Vieira da
Costa Delgado Perdi-
gão 4$800
José Pires Cardoso 3$600
O mesmo 3$600
O mesmo 3$600
O mesmo 3$600
0 mesmo 3$60Ü
D. Maria Cavalcante de
Albuquerque 4$8Ò0
A mesma 4$800
Victorino Gomes de 0-
li veira 6$000

275
(Continua.)

Thezouro IProvincial.

N.» 12

De ordem do Illm. Sr. inspector do
4$800 thesouro provincial", faço publico que
4$800/no dia 8 de ,março, pelas 12 horas

19$2 0 fo dia perante a junta d'esta repar-
tição será-submettida á nova praça ò
dizimo de miunças do districto d'está
capital e do de Arronches relativoao
corrente exercicio, em «sonsequencia
de nãn haver sido acceita pela presi-

•"'$600 dencia o lanço oíferecido na primeira
4$80() i arrematação, por ser desvantajozoaos
3$G00j interesses da Fazenda provincial.
4$800j Os pretendentes ficarão sugeitos as

inesraascmdiçõosestabelecidas noèdi-
/i$800 tfli n> 8de 1. de Fevereiro do corren-
B$4(tp teamll).
3$600
4$800

6$000
7$2ü0

12$000
12$000
9$600

7$200

7$200
7$200

4$800
4$8>JÜ

3$600
3$600
3$600
3$600
3$60Ü
3$600
3$600
3$600
3$600
3$60(

O mesmo
O mesmo
(D mesmo
Ò mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo
J.aquim Cardoso Ma-
ohado 4$800
Herdeiros de Joaquim
Antônio do Amaral 7$200
Alfredo Henriques Gar-
cia 24$()0,0
Herdeiros de Antônio
Gonçalves du Justa 12$000
José Nicolau Affonso
Maia 2<i$000

¦ Herdeiros de Antônio
Nunes Teixeira de Mel-
lo 18$000

18 Luiz de Seixas Correia 8$400
24 O mesmo 8$400
28 O mesmo 8$40,j
30 O mesmo 9$600

Deodato José de Castro
Silva 7$200
JoãoPedro Affonso Maia 3$600
O mesmo 3$600
O mesmo 4$8Ò0
O mesmo 6$000
O mo* mo 4$S00
O mesmo 3$60t)
O mesmo 3$600
O mesmo 6$000
Ò mesmo 4$8O0
Manoel Rodrigues dos

. Santos Moura 14$400
O mesmo 12$000
O mesmo 10$800
José Pires Cardoso 3$600
João Pedro Affonso Maia 4$800
O mesmo 4$800
Ferreira Martins & C.a 12$000
Margarida Maria da
Conceição 3$600
A mesma -4$8í)0
Rafael José Theophilo 6$000
Antônio Amaral ' 6$000
Herleirosde Justiniano
Pio de Moraes Castro 3$6u0
D. Francisca Carreira
da Cunha 3$600
LudgeroBmulio Garcia 24$000
Antônio Coelho da Fon-
seca 24$000

Servindo de official,
O amanuense

Francisco Ferreira Pimentel.
271—3—1

N.° 13.

Desordem do Illm.0 Sr. Inspector
do Thesouro Provincial, e em vista
de aútorisação da Presidência contida
no officio do Dr. Chefe de policia de
14 do corrente mez, faço publico que
no dia 8 de Março ás 12 horas da
manhã será arrematado perante a
junta d'esta repartição, com quera
maior vantagem offerécer á Fazenda
Provincial o fornecimento d'agua po-
tavel necessária aos presos pobres,
recolhidas a cadêa publica d'esta ca-
pitai.

Os pr.iponentes previamente habi-
litados, deverão apresentar as suas
propostas era cartas feixadas no lu-
gar e horas indicadas.

Servindo de official.
0 amanuense,

Francisco Ferreira Pimentel.
272—3 -1

PADEIRO.
Na padaria.á Ru? Formoza n.° 44,

precisa-se de um, e paga-se bem.
6—1.

ANNUNCIOS

L^*>b\*j«rV> «A» i^>o

DB

A, B, C?
E

Mia

MADEIRA.
Forquilhas, estacas e varões de sa-

biá, compra :
João Cordeiro.- , o

DEDAL FEEDIDO.
Pede-se à pessoa.que achou

um dedal de prata bem furtiido, bor-
dado, com dous aros de ouro, queira
entregal-o no escriptorio desta typo-
graphia ou na rua das Flores n.°
30 a, que será recompensado.

257
Vendé-sè ò estabelecimento

da Travessa do Cajueiro n.° 16, con
tiguo á João Boqatés, com bom sorti-
mento de estivas e bôa afmação.

A'|tratar com o proprietário :
Francisco Passos.

Ceará, 25 de Fevereiro de 1882.
250--2-2

VISTES n

í^í
ir.

Dos indiabrados

+ Q 4.783 T f

-A. R. S. F.-

my_m
«P. H. G. P«> C--

-MU. A. J±m M-

226-3-3

ALFREDO JUSTA & MESQUITA

Receberam -ultimamente.: .

Chapèos para senhoras.
Velou tina preta. ,
Mirinós de cores.
Lãs de uma só côr.

-' n«

83—Rua do Major Facundo-!-—83- 26^3-2

;. ÀO COMMEnCIO.
Alfredo Justa «& Mies-

quita, participam a seus nume-
rosos freguezes d'esta capital e do
centro, que mudaram o seu estabele-
cimento denominado— Prop lie-
ta—da^rua do Major Facundo n. 74
para a mesma rua n.° 83.

213—10—6• .m wmmL
Yende-se es estabelecimento a pra-

so ou a dinheiro, á- tratar na praça
dos Martyros n.° 19.

273-4-2

: tascado nonos
VÃ '¦ . , 

¦

de cedro, receberam da Gran-
ja e vendem barato :

Araújo, Motta & C.^

Ceará, 23 de Fevereiro de 1882.
237—3—3

E OUTROS''' : '

muitos artigos

f V V * (;
KmJ oá\» %H> vC«V*

Vendem-se nesta typographia.

Cartões do 7ISIIA
Vendem-se nesta typographia.

Loteria do Ia?anhio
AOS

¦¦¦" '¦ ¦ " 
íí . ¦ < i ¦

6:000$000
¦¦¦.. 

i :.

A 4.a loteria do Maranhão corre
irapreterivelmente sabbado 4 do cor
rente.

Restão poucos bilhetes, vende :
Ernesto Vidal.

. - 280—3- 1

O %£•>» í> -Al**.*,
Vende-se uma casa com um gran-

de cercado, à Rua do Imperador,
junto á chácara do Sr. João Cordeiro;
á poucos passos da linha de bonds.

A' tratar com :
Tristão de A. M.acedo.

279

Vende-se uma casa cora tres portas
de frente, junto a estação dos bonds;
assim como tambem ura bilhar novo
e bom com todos os pertences, á tra-
tar.com Miguel Leite Barbosa.

Fortaleza, 28 de Fevereiro de 1882.

269-5—2

COSDNpEI^A,
Precisa-se de uma em casa de :

, João Cordeiro.

ij ,4—2-
Eu, ou o outro im-

mediato.
Previne-se aos ainigos que toma

rara acções do titulo acima, que em
lugar da 4.a loteria do Maranhão,
tica transferido para a 5.a loteria da
mesma província, o definitivo sorteio.

Ceará, 25 de Fevereiro de 1882.
v 252-3-3

CHlQÜITOS
Para meninos e meninas, grande e

variado sortimento, recebeu a

Libertadora.
245-3—2

. IMIADOBL
«48—RUA DA BOA-YISTA-48
Despachou :

Otiapeos para padies.
- 247-3-3~~'0 

CAÍHECISMO li
DIOCESE

Vende-se a 400 réis

NA

Laja Americana

69 -RUA DO MAJOR FaCÜND0-G9
231-5-2
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Comprão 15 burros, e pagão bem:

JOÃO CORDEIRO &C."".yj-y,'-:" io-4

GUARANY,
i

Pe4e-se aos freguezes que tiverem
contas n'eata estabelecimento, o ob-
sequio de satisfazel-as até o fira do
corrente mez.

5-3
Irmandade de S. José.

Sabbado, 4 do mez próximo vin-
douro, terá lugar no consistorio da
Egreja Matnz, que serve de Cathe-
dral, a eleição da nova Mesa Admi-
nistrativa da referida irmandade ; c
para esse fira convido ans respectivos
irmãos a reunirem-se no mencionado
dia e lugar indicado, pelas 4 X horas
da tarde.

Fortalezn, 25 de Fevereiro de 1882.
O Escrivão,

Joaquim Domingues da Silva.
256-3-3,
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CEARENSE.-FORTALEZA, f DE MARÇO DE 1882.
uti mim*

lllLiiilll
J^feste estabelecimento multo conhecido do

publico, tem um magnifico sortimento
J3E :

Nobresa, Merinós,* Setim,
Franjas, Rendas, ' Chapéos,. Fichú-*,

Filo, Véus, ' Plumas,
Flores, Capas, Fitas, Calçados.

ttctcoo pássTO,
próprio para os actos da quaresma.

52-RüA DO MAJOR FACÜNDO-52
ARÊIAS&C7
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ESTABELECIMENTO DE EDUCAÇÃO

FUNDADO BM Ml
DIRSCTOR

ke; ;¦-..- \ - , - av.. #. ,- \-^J U,, -,?í> A.,p^fJ \^ i> .aív»--»,il'.*v

MANOEL THEOPHILO COSTA MENDES.
iúíHli4'> ; Ji

ACEITA ALUMNOS INTERNOS, SIMI-INTERNOS E EXTERNOS.

O alumno INTERNO paga mensalmente 30$000 réis, poralimentação, casa, serviço doméstico, nte.
As despezas de ensino, engommado, etc, s3o pagas separadamen-

te e de conformidade com o gráo de adiantamento e edade do alumno.
OS1MI-INTERN0 tem almoço e paga 13$000 réis, com

direito a estada no collegio das 8 da manha ás 2 da tarde.
As despezas de ensino nas condições dos-interno»*.
O EXTERNO paga 4$000 réis por uma aula, 8$000

róis por duas e 10$000 por tres.

Os intenssftdos poiorio diriglr-so '

Directa do Bstobstacíiasato, a qualqus? hora áo ila,
[¦à • ...,./.._ ¦¦¦'' -;

papa oitoas esekrsciii^tos maicwnados
aas estatutos o íegilaasato,

W0--RUA PORMOZA-100

a\Wã*m^
¦<__2u-

^- <**\i.

PAEA ACABAR

ww-v- yJÈmlAuuuWimV

_^2a^
sau^y^jtFMmÊ

me-

FAZENDAS
sem reservas de preços

• ¦ ¦ i • i Casemirasem peças o cortes, imdos gostos para costumes, fazenda de 8$000 réis o........ tro, vende-se a 4$00Ü, 5$000 e 6$000 róis o metro* .7 
''¦'*» "

H SINGER
Agulhas para estas acreditadas machinas de costura 

'

?Tazia  . 8ÒO réis.¦$%, Uma •»..,.. ÍOO «Llnlias de todas as qualidades.

Fogões a'gaz
completo sortimento d'este artigo.

CIMENTO
;

Verdadeiro portland, vende-se : barrica ll$00i), arroba 2$,)00 róis.
Cobre veltio

Continuamos a comprar P^^p^no antigo estabelecimento d.

ES. DIAS & C i.MARQU

CONTRAÇÕES.
pílulas

remédio ínfallml
PREPARADO

PELO PHARMACEUTICO
iloòoíplto 31 heophiío.

A' venda na Rua da t"alma n. 8o
Preço do frascovsooo

CEARA'—FORTALEZA.
Pedro Augusto líorges, Dr.. em

medicina pela Faculdade da Ba-
hia, medico da Santa Casa de
Misericórdia da cidade da For-
taleza, 2.° Cirurgião do Corpo
de baude do Exercito ele.

Attesto que na minha clinica
tenho em pregado com o maior pro-
veito conira as febres inlermillen-
les e remiltentes as pilulas conlra

- sezões do pharmaceulico Hodolpho
Theophilo.

Fortaleza, 4 de janeiro de 1882.
Ur. Pedro Augusto Borges.

Illm. Sr. pharmaceulico Rodol-
pho Theophilo.--Com prazer lhe
com.nun icc que ha muilo tempo
empregocoih as maiore»- vantagens
nos doentes de minha lamilia ns

.suas acreditadas pilulas conlra se-
zòes, e tendo tirado dellas sempre

;0 melhor resultado, asseguro-lhe
com satisfação, que considero suas
pilulas como o verdadeiro especi-
iico conlra todas as espécies de fe-
bres intermittèntes;

Sou de V. Sa .'•.in.» Obr.° Cr.° ,
l)r Thephilo (fino Bezerra ,

de Menezes.—A. ;ogado residente '
nesta capital.

Illm. Sr. pharmaceulico Rodol!-
•pho Theophilo.'—Tendo sido ata-
cadas ile febres intermittèntes al-
gu.mas pessoas de minha família,
tive oceasião de experimentar as
suas acreditadas pilulas conlra se-
zòes. Empreguei-as em todos os
casos, e ainda nos mais rebeldes
tive de observar que a moléstia
cedia immediatamenle a poderosa
acçào de tão enérgico medicamjm-
to. Commuuico-lhe estes factos
afim de tornar ainda mais çonhe-,
cuias suas preparações pharma-
ceulicas.

Fou com estima
Ue V. S." Am> Venr. e Cr.0

Jose Dias Pereira.
(Negociante estabelecido A rua

Formosa).

lllm. Sr. pharmaceutico. Ro-
dolpho Theophilo.—Sòflrehdo de
febre intermiUenle uma pessoa de
minha família, e reproduzindo-se
diariamente os accessos com in-
tensidade empreguei os remédios
a meu alcance, mas sem proveito
algum. Aconselharam-me o re-
médio de Ayer, porém nada ap-
proveilou.

Jà quasi sem esperanças que o
meu doente se restabelecesse, por-
quanto os accessos se manifestavâo
jàduas vezes por dia, indicaram-
me as suas acreditadas pilulas con-
tra sezões. Empreguei-as e qual
não foi a minha sorpreza, quan-
do somente com duas dozes de tão
milagroso remédio o mal rápida-
mente se extinguiu 1 Uou' a V.
S. os meus parabéns, por ler des-
coberto tão ulil, quanto poderoso
medicamento.

Sou de V. S, Am.a Obr.° Cr.
Major Francisco Ferreira Pi-

mentel — Empregado no Thezouro
Provincial.
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f. g. flRARD. i
Sorvete, cerveja, gelo, refrescos ^

e petiscos. ài

TODOS OS DIAS.

p HOTEL DE I7UNIVERS W

É CEARENSE.. 24oiÉ
5KSic»a ^.^>Ç}^"5 ;'«*i^_ja''-*3^£54â£_*j <¦ ••âflll,»

A 17f800 :
¦.:>.¦¦

I

Uma sacca com 7 arrobas de
¦',.¦.<¦¦. 

¦¦'.'

*rCt\SktJu^tXr^K^XyC>e,

asrj^ OA.S.A. nas DPoe-jRjes

Oxforde bastante largo
1 • '**

m réis
O covado.

ISA.

' 
11 V'7

FITO ROCHA. -

VENDER MUITO E GANHAR POUCO, É A DIVÍZA M

Chailes de lindos padrões, um 1$000.
F.ichús de seda, difforéntes cores, um l$OuO.
Poupolina, lindos padrões, covado 140.
Linhas de novellos grandes de Alexandre, um 04()!

« « « pequenos, um .. Oio!

iPE
I

Grando deposito.
Roupa feita.

Sortlniento completo.

NO
Ribeiro Berfrand & Gomo

a) aj -x

©2
fl!

0

LEITE PUÍ-IO,..
Tem das 5 ás 8 horas da manha no

curral á Rua da Bôa-Vista junto a
casa n.° 98.

A 340 róis o litro e copos, de
meio litro a ISO róis.

244-5-3

ÀO PUBLICO
Os abaixo assignados scientifição

ao respeitável publico, e com espe-
cialidade ao commercio, que d'oraeni
diante, fizerão sociedade sob a firma
—Pinho & Rolim.

Telha, 7 do Fevereiro do 1882.
José Antônio de Piaho.

Joaquim Antônio Rolim.
284-3—3

Vendo-se um terreno na
Rua 24 de Maio, á tratar na Rua do
Gi-nèrâl Sampaio n- 2G ou 29.

265

_Lá_9__rJTS

Trança
a im ilação do
CABELLO,
TODOS
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CASAS ML _LU&AL
Duas de 2 portas á Rua do Gene-

ral Sampaio.
Uma dita á Rua 24 de Maio.
A' tratar cora Antônio Leal de Mi-

rauda, na chácara da Rua Municipal
n. 44, ou com o Sr. Francisoo Leal
de Miranda na Rua Formoza n. 171.

235-6-5
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